A 14 21º Domingo
Is 22,19-23; Rm 11,33-36; Mt 16,13-20

1) “Chamarei o meu servo Eliacim” (Is 22,19-23)
Sobna ocupava, em Jerusalém, o altíssimo posto de intendente do palácio do Rei Ezequias (725-697 a.C.); seu corrupto modo de agir desagradou a Deus e foi rejeitado. Para ocupar o seu lugar é chamado Eliacim (cf. 2Rs 18,26.37; 19,2).
Manifesta-se nesta divina nomeação o essencial de uma vocação espiritual. Deus é quem chama. Esta proximidade a Deus – ideal para todo dirigente da comunidade – transformar-se-á em grande benefício para o povo: “Será um pai para os habitantes de Jerusalém” (21). E o poder que ele exerce quer ser uma manifestação da justiça e santidade de Deus para com seu povo. O que Deus lhe promete deve ser na vida de Eliacim a presença operante de Deus, através do seu serviço justo: “Porei sobre seus ombros a chave da casa de Davi; se ele abrir, ninguém fechará, se fechar, ninguém abrirá” (22). É belo ser portador do amor e poder de Deus. Jesus usará esta imagem para o poder de Pedro.
2) Hino de louvor à sabedoria divina (Rm 11,33-36)
As mais graves adversidades e as mais graves humilhações podem encontrar, no amor redentor de Deus, a força onipotente da salvação. Paulo conhecia o desprezo que os judeus tinham pelos pagãos, os não-circuncidados. O que, no entanto, mais o faz sofrer é a impenitência do povo eleito, do povo de Deus (cf. Rm 9,1-5). Paulo conhece também, não obstante tantos valores da sabedoria dos povos pagãos, suas mais funestas aberrações no campo humano e diante de Deus. Tanto mais ele se admira com as maravilhas que a graça vinha operando na conversão de ingentes multidões de pagãos. Também os pagãos batizados e fieis “refletem como num espelho a glória de Deus” (2Cor 3,18). E, para os judeus, Deus encontra um caminho para conduzi-los à vida nova em Cristo. Diante disto, Paulo exulta: “Quão impenetráveis são os juízos de Deus, inexploráveis seus caminhos!” (Rm 11,33). Tudo é o insondável abismo da bondade de Deus. Eis o resumo de toda a história, de toda graça e esperança santa: “D’Ele e por Ele e para Ele são todas as coisas. A Ele a glória por toda a eternidade! Amém!” (36).
3) “Feliz és Simão, o Pai te revelou (o meu mistério)” (Mt 16,13-20)
A primeira grande parte do Evangelho de Mateus (Mt 4,17-16,20) culmina no texto que neste domingo nos é anunciado: Jesus confirma de modo divino as palavras de Pedro. Contra todas as outras opiniões, Pedro acerta: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo!” (16). Jesus diz qual é a fonte da qual brotou a fé de Pedro e o constitui fundamento e mestre para a Igreja de todos os tempos. “Não foi sabedoria humana (carne e sangue) que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus” (17). E, na segunda frase, muda o sujeito; Jesus diz: “E EU te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (18). “Sim, Pedro é o rochedo. Não apenas sua fé clara, participada por todos os cristãos fieis, é este fundamento. Mas é a pessoa de Pedro, portadora e garante desta fé. Pedra da Igreja é Simão, como abonador e garante da doutrina de Jesus; a este Pedro Jesus entrega sua obra. Ele é o primeiro chamado (Mt 4,18; 10,2); início do discipulado, início da Igreja” (cf. Joachim Gnilka, Das Matthäusevangelium, HThK NT I,2, p. 61-64). Esta Igreja, construída sobre a Pedra, será Igreja até os últimos tempos e poderá resistir aos poderes do inferno. Conhecemos, com dor, graves erros e culpas pessoais de um número infeliz de sacerdotes e até de diversos Papas. Todavia, nenhum Papa errou contra a Fé. A esta Igreja, sobre este fundamento, divinamente garantido, é prometida a proteção de Cristo Salvador (cf. Mt 28,20).
